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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A prática constante e adequada de 
atividade física melhora a qualidade de vida, 
quando associada a uma dieta balanceada. 
A alimentação equilibrada é imprescindível 
na formação, reparação e reconstituição de 
tecidos corporais, mantendo sua integridade e, 
assim, tornando possível a prática de exercícios 
físicos. Este estudo se trata de uma revisão 
narrativa sobre aspectos do estado nutricional 
de candidatos aos projetos de dança. A dança 
como forma de comunicação aparece registrada 
nos mais antigos gráficos pré-históricos, dez 
a quinze anos antes da nossa era, e puderam 
ser observados nas cavernas pré-históricas do 
Levante espanhol. Dados semelhantes a estes 
foram encontrados na África do Sul e na França. 
PALAVRAS-CHAVE: Danças, Estado Nutricional, 
Terapia através da dança.

NUTRITIONAL STATUS IN CANDIDATES 
FOR DANCE PROJECTS

ABSTRACT: Constant and adequate physical 
activity improves quality of life, when associated 
with a balanced diet. A balanced diet is essential 
in the formation, repair and reconstitution of body 
tissues, maintaining its integrity and, thus, making 
the practice of physical exercises possible. This 
study is a narrative review on aspects of the 
nutritional status of candidates for dance projects. 
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Dance as a form of communication appears registered in the oldest prehistoric graphics, ten 
to fifteen years before our era, and could be observed in the prehistoric caves of the Spanish 
Levant. Similar data to these were found in South Africa and France.
KEYWORDS: Dancing, Nutritional status, Dance Therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A prática constante e adequada de atividade física melhora a qualidade de vida, 

quando associada a uma dieta balanceada (HERRERIAS et al., 2017). A alimentação 
equilibrada é imprescindível na formação, reparação e reconstituição de tecidos corporais, 
mantendo sua integridade e, assim, tornando possível a prática de exercícios físicos 
(AIRES et al., 2019; REZENDE et al., 2016.) 

A dança, de modo geral, demonstra ser extremamente eficaz nos aspectos físicos, 
emocionais e intelectuais de seus praticantes. Esse tipo de exercício, auxilia na prevenção 
de doenças crônicas, como obesidade, diabetes e hipertensão (SOUSA et al., 2017; 
SILVA, 2019). Além disso, estimula o desenvolvimento motor e gera domínio do equilíbrio 
emocional, resultando em maior autoconfiança e autoestima (KRUUSAMÃE; MAASALU; 
JURIMÃE, 2016). 

A alimentação é essencial para o desenvolvimento das características necessárias a 
dança, por influenciar na composição corporal. Pode ainda, contribuir para o aprimoramento 
das técnicas, prevenção de lesões e maior desempenho por parte dos praticantes (TORRES, 
2018; MOURA et al., 2015).

No entanto, muitos bailarinos, sobretudo das danças tidas como clássicas, tendem 
a ter uma alimentação pouco saudável, na tentativa de estabelecer um corpo magro e 
com baixa quantidade de gordura corporal (MOURA et al., 2015; EUFRÁSIO, 2019). 
Porém, muitas vezes, nem se quer atingem as recomendações energéticas e nutricionais 
necessárias.

Todavia, o crescente esforço físico, comumente aliado a uma inadequação dietética, 
expõe esta população a inúmeros distúrbios (CUNHA & MACHADO, 2019). Por isso, o 
acompanhamento e a manutenção do equilíbrio, entre a ingestão alimentar e o gasto 
energético do bailarino, são indispensáveis para o desenvolvimento adequado da dança. 

Avaliar a composição corporal e o estado nutricional de praticantes de exercícios 
físicos também é de fundamental importância para monitorar seu   rendimento, durante a 
execução de suas respectivas atividades (SILVA et al., 2018; CUNHA & MACHADO, 2019).

Levando isso em consideração, o objetivo deste trabalho é avaliar o estado nutricional 
de candidatos a projetos de dança, a partir de uma revisão de literatura pertinente. 
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2 | 	METODOLOGIA 

2.1	 Conceituação do estudo:
Este estudo se trata de uma revisão narrativa sobre aspectos do estado nutricional 

de candidatos aos projetos de dança.
2.2	 Procedimentos

Essa revisão narrativa foi baseada nas publicações constantes na base de dados 
PUBMED e SCIELO, com artigos dos últimos 05 anos, todos os artigos foram encontrados 
utilizando-se as combinações dos seguintes descritores dispostos no DECs: Dança, Terapia 
através da dança, Dance therapy, Estado Nutricional, Nutritional Status, Atletes.

2.3	 Critérios de inclusão
Foram incluídos todos os estudos de acesso aberto e gratuitos os quais continham o 

texto integrais,  os que foram considerados relevantes para a temática de estado nutricional 
e força escapular em atletas de judô com base em critérios específicos e disponíveis nas 
bases de dados PUBMED e SCIELO nos últimos 10 anos. 

2.4	 Critérios de exclusão:
Foram excluídos editoriais, teses e dissertações e textos não relevantes para o 

estudo ou que não versavam sobre a temática de nutrição esportiva e, também os artigos 
que não são de acesso aberto ou gratuitos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Danças
A dança como forma de comunicação aparece registrada nos mais antigos gráficos 

pré-históricos, dez a quinze anos antes da nossa era, e puderam ser observados nas 
cavernas pré-históricas do Levante espanhol. Dados semelhantes a estes foram encontrados 
na África do Sul (RODÉSIA e ORANGE) e na França (SOLUTRAIS; DOURDOGNE). Essas 
pinturas rupestres demonstravam o homem primitivo executando danças coletivas, com a 
predominância de movimentos desordenados e convulsivos (RIBAS, 1959).

Desta forma, é perceptível que o movimento dançado foi a primeira forma 
de expressão emotiva, bem como a manifestação dos temores e demonstração de 
sentimentos. Com o passar do tempo, estes movimentos passaram a ser considerados 
formas de cerimônia, de espetáculos, de celebração, e por fim uma forma de divertimento 
e aprendizagem (PEREIRA, 2017).

Atualmente, a dança oferece a oportunidade de integralizar as várias possibilidades 
de movimento. Este movimento pode ser realizado de forma solo ou envolvendo mais 
pessoas.  Além disso, o movimento da dança é diferente da maioria dos movimentos do 
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esporte e da rotina diária. Ela permite que a pessoa em movimento tenha a capacidade de 
se mover, sem que tenha consciência do resultado prático desta ação (ULLMANN, 2001).

Por ter caráter histórico, a dança pode ser aplicada em diversos contextos, dentre 
eles o profissional (com formações técnicas, licenciatura e bacharelado), na ciência (com 
estudos sobre movimentos e seus aspectos qualitativos), na qualidade de vida (praticada 
como um exercício físico) e na educação básica (está relacionada às disciplinas de 
Educação Física e/ou Artes) (RENGEL, 2017).

Isso torna notório que a dança é realmente uma das artes mais antigas e importantes 
que o homem vivenciou. À medida em que os anos foram se passando, se desenvolveu 
plenamente em conceitos, nos fatos culturais e sociais, sendo facilitadora na relação do 
homem com o mundo e seus diferentes meios de vida. Também foi uma forma de expressão 
de diversas circunstâncias que marcaram época na humanidade. A partir dela o homem 
pode demonstrar papéis sociais e desempenhar relações dentro de uma sociedade.

3.2	 Estado nutricional em praticantes de danças 
A dança faz parte da história, é uma modalidade que representa a cultura de 

diversos povos e de diferentes épocas. A dança está relacionada à arte através do corpo, 
é utilizada como um instrumento de rituais sagrados, comemorações cívicas, jogos de 
sedução, trabalho, lazer, hobbys e além da arte, a dança também pode ser uma condição 
atlética (GREGO, et al., 2020).

Quando a dança é utilizada como um meio de trabalho, é necessário um 
condicionamento físico mais adequado, para contribuir com o dimensionamento entre força, 
flexibilidade e o cuidado para evitar lesões durante os movimentos realizados (GREGO, et 
al., 2020). Devido às exigências físicas impostas durante a rotina de praticantes de dança 
profissional, é importante o desenvolvimento de hábitos alimentares mais saudáveis.

O estado nutricional e o bom condicionamento físico são importantes, não somente 
para obter um estilo de vida mais saudável, mas também para contribuir para melhor 
performance durante a prática da modalidade (CYSNEIROS, et al., 2020).

O corpo é o meio de expressão mais utilizado na dança, devido a isso, tem se tornado 
cada vez mais comum à preocupação com a forma física e a imagem corporal. Um estudo 
realizado por Amaral et al (2008), onde comparou-se a composição corporal de bailarinos 
profissionais e estudantes de ballet, foi observado que os profissionais mantinham o menor 
peso e o menor percentual de gordura em relação aos não profissionais. 

A dança é uma arte que trabalha diretamente com o corpo, a imagem corporal 
fica mais tempo em evidência, isso pode passar a imagem errónea da necessidade de 
uma estética corporal considera mais adequada, o leva a maior incidência de insatisfação 
corporal, o que pode afetar diretamente o estado nutricional dos dançarinos e maiores 
riscos de desenvolver transtornos alimentares (HAAS, et al., 2020). 

Segundo Morelli (2011), um dos problemas mais comuns entre os dançarinos é a 
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presença de distorção de imagem corporal, e a insatisfação com o corpo pode acarretar 
problemas de saúde, tais como, depressão, ansiedade e baixa autoestima. A magreza, o 
baixo peso e menor percentual de gordura é um dos objetivos mais buscados por praticantes 
de dança (BRASIL, 2009).  

Diante disso, pode-se observar que a necessidade de manter um peso adequado, 
a preocupação com a imagem corporal e a estética, afeta diretamente o estado nutricional 
dos dançarinos e aumenta o risco de desenvolver transtornos alimentares. 

3.3	 Dança como exercício físico 
Uma estratégia que tem se destacado para a manutenção da capacidade funcional 

de pessoas como um todo é prática de exercício físico regular, capaz de auxiliar na 
prevenção dos agravos de problemas de saúde bem como ser uma opção de tratamento 
não medicamentoso para a melhoria dos agravos das doenças incapacitantes (BAUMAN et 
al., 2016; CANO, 2016; DAS; HORTON, 2016).

Porém, apesar de comumente serem utilizados como termos sinônimos, é importante 
destacar que atividade física e exercício físico são conceitos diferentes: atividade física é 
definida como qualquer movimento corporal, produzido pelos músculos esqueléticos, que 
resulta em um gasto energético maior do que o nível basal (repouso). Já exercício físico 
é uma atividade física planejada, estruturada e repetitiva, a qual objetiva o aumento ou a 
manutenção da saúde e/ou aptidão física (CASPERSEN; POWELL; CHRISTENSON, 1985; 
COLBERG et al., 2016). 

A dança, direcionada ao exercício físico, é organizada de modo sistemático, com 
frequência, duração e intensidade pré-estabelecidas. Desta forma, pode ser de grande 
importância para a saúde física e psicológica, impactando significativamente na melhora 
do desempenho das atividades diárias e corriqueiras, na autonomia, autoconfiança e 
prevenção de doenças (Garcia et.al, 2009).

Além dos aspectos positivos citados anteriormente, a dança é um exercício físico 
alegre que traz sensações de bem-estar e fornece estímulos para a pessoa que a prática. 
Essa prática proporciona ao indivíduo mais motivação, autoestima e autodeterminação. 
Além disso, pode retardar o aparecimento de alguns problemas de saúde e reforçar vários 
outros aspectos, como a melhora da elasticidade muscular, melhora dos movimentos 
articulares, diminuição do risco de doenças cardiovasculares, diminuição de problemas 
no aparelho locomotor e sedentarismo, e redução do índice de pressão (MARBÁ, SILVA, 
GUIMARÃES, 2016).

3.4	 Qualidade de vida e prática de dança 
Em 1993, a OMS definiu o conceito de qualidade de vida sendo como: “a percepção 

do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores 
nos quais ele vive, e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” 
(WHO, 1993, P.154). 
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Dito disso, a definição de qualidade de vida tem gerado grande debate desde então, 
mas a partir dos anos 90, estabeleceu-se um consenso entre os pesquisadores quanto 
aos aspectos do seu conceito, como a subjetividade e a multidimensionalidade (FRISON, 
SHIMO e GABRIEL, 2014), já que a qualidade de vida em si está diretamente relacionada 
ao grau de gozo que o indivíduo tem em vários aspectos de sua vida, tais como o nível 
socioeconômico, o estado emocional, a capacidade funcional, a atividade intelectual, a 
religiosidade ,os valores culturais, éticos, a saúde física, o ambiente onde vive, as atividades 
cotidianas e o estilo de vida, bem como a harmonia entre estes (CASTRO et al., 2009;  DA 
SILVA et al., 2019).

Nessa direção, quando analisada a relação entre exercício físico e qualidade 
de vida, chega-se facilmente a conclusão de que indivíduos mais ativos conseguem 
alcançar melhor bem-estar físico, mental e convívio social, além da redução de patologias 
e comorbidades (NADOLNY et al., 2020) e inserida nesse contexto, a dança, mais que 
expressar movimentos e despertar emoções, vem contribuir de forma relevante na melhoria 
e/ou manutenção desses aspectos que estão inseridas no termo, entre elas a aptidão 
funcional, a integração social e a adaptação às condições preexistentes (WITTER et al., 
2013), além de favorecer a expressão e liberação do corpo e da mente, levando à busca da 
autovalorização e do sentido positivo da vida (ABRAO e PEDRAO, 2005).

Além disso, é deveras relevante a prática da dança também no sentido educativo, já 
que a cinestesia, junto com a contribuição de todos os outros sentidos, oferece estimulação 
visual, auditiva e aprendizagem motora, unidos em um único ambiente de aprendizagem que 
estimula não só a plasticidade neural (ARAUJO et al., 2017), mas dá oportunidade de abrir 
novas fronteiras no campo da autoeducação, da autoconsciência e do autoconhecimento 
enquanto indivíduo e coletividade (ABRAO e PEDRAO, 2005). 

Sendo assim, fica claro que a incorporação da dança como forma de arte, exercício 
físico e reabilitação tem a capacidade de transcender as barreiras tradicionais da terapia 
e autocuidado para promoção e melhoria de qualidade de vida (WITHERS, MUZZOLON e 
ZONTA, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO 
As danças são utilizadas desde os primórdios com várias referências sobre 

inúmeros aspectos, sejam eles culturais ou de expressões de movimentos, algumas danças 
atualmente estão sendo utilizadas para a movimentação do corpo em forma de exercícios 
físicos, tais como a zumba.

Nesse contexto, o uso da  dança como prática de atividade física, é uma prática 
segura, não invasiva, e que não compromete a saúde e o bem estar de seus praticantes, 
existem diversos benefícios associados a zumba que podem ser explorados pelos 
profissionais de saúde, visto que não necessita de movimentos repetitivos e formas corretas 
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de se movimentar, sendo uma prática mais livre, focando em ser um treino diversificado 
e completo. As músicas também fazem parte dos treinos compondo parte essencial para 
que eles aconteçam, o estado nutricional dos candidatos a projetos de dança deve ser 
avaliado constantemente como forma de mensuração de antropometria e avaliação das 
necessidades específicas para esse público. 
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